
XI Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – XI ENPEC 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC – 3 a 6 de julho de 2017 

Educação em espaços não-formais e divulgação científica  1 

A Biologia Celular em textos de Divulgação 
Científica 

The Cell Biology on Scientific Disclosure texts 

Carlos Alberto Andrade Monerat 
Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ 

carlos.monerat@gmail.com 

Marcelo Borges Rocha 
Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ 

rochamarcelo36@yahoo.com.br 

Resumo 

A Divulgação Científica visa aproximar o conhecimento científico das pessoas, permitindo a 

elas compreender a ciência e os processos pelos quais passam a natureza e os organismos 

vivos. A Biologia Celular, como uma importante disciplina para diversas áreas de formação 

da saúde, deve ser apresentada de modo que seus conceitos sejam adequadamente assimilados 

e assim contribua com uma sólida formação científica. Este estudo procurou analisar algumas 

revistas científicas de grande circulação e os textos relacionados à Biologia Celular 

publicados em cada edição delas, seguindo critérios, como, o total e o destaque dado às 

matérias publicadas. Na pesquisa percebeu-se que a Biologia Celular é amplamente abordada 

nessas revistas e essa divulgação poderá servir para ampliar discussões nos campos da 

pesquisa e do ensino, além de também contribuir como referencial à disposição de educadores 

e pesquisadores, colaborando para que seus conteúdos possam ser ensinados e compreendidos 

de forma satisfatória. 

Palavras chave: biologia celular, divulgação científica, ensino de ciências, mídia 

impressa. 

Abstract  

The Scientific Disclosure aims to near scientific knowledge to the people, making them 

understanding the science and their processes through which passes the nature and the living 

organisms. The Cell Biology, as an important course for different graduations areas on health, 

must be presented in a way that their concepts it´s being proper understood and, thereby, can 

cooperate with the solid scientific formation. This study aimed to analyze some scientific 

mass circulation magazines and their related Cell Biology texts published in each issue, 

following specific criteria, such as the total and the emphasis given to published materials. In 

the research, was noticed that the Cell Biology is large addressed in the magazines and that 

disclosure could serve to broaden the discussions in the field of teaching and teaching, in 

order to contribute as reference made available to educators and researchers, collaborating as 

well for that their contents be understanding in a satisfactory manner. 

Key words: cell biology, scientific disclosure, science teaching, printed media. 
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Introdução 

O conhecimento de temas relacionados às Ciências Biológicas tem mostrado grande 

relevância em diferentes segmentos da sociedade, fornecendo contribuições cada vez maiores 

à saúde, ao ambiente e ao desenvolvimento tecnológico e industrial. Integram-se também ao 

desenvolvimento de novas tecnologias e inovações científicas, as quais se relacionam, dentre 

outras, à técnicas de clonagem, ao estudo do genoma, do potencial das células-tronco nas suas 

diversas terapias, no desenvolvimento de fármacos, dentre outros (LEGEY; JURBERG e 

COUTINHO, 2009; LEITE, 2000). 

A Biologia Celular é uma área da biologia que perpassa e envolve muitos temas dentro de 

setores importantes da sociedade, como saúde, tecnologia, indústria, agricultura, pecuária, 

alimentos, meio ambiente, dentre outros, suscitando discussões de ordem política, ética, 

econômica e social. Por isso vem se constituindo como importante componente curricular das 

Ciências Biológicas, pois objetiva proporcionar conhecimentos a respeito dos seres vivos em 

relação a sua constituição mais básica, que é a célula. Este contexto abrange também os 

diversificados tipos, componentes, estruturas e funções celulares. A partir daí, a célula passa a 

ser analisada em seus mais variados aspectos morfológicos e fisiológicos e em suas interações 

com o ambiente, permitindo perceber que a complexidade resultante de todos estes processos 

vai contribuir para um adequado funcionamento dos organismos, reforçando a sua condição 

de representar a unidade fundamental e a peça chave para a formação e constituição da vida 

(AMABIS e MARTHO, 2012; CAMPBELL et al., 2010; LINHARES e 

GEWANDSZNAJDER, 2014; SILVA, 2000).  

Mediante tais perspectivas, o conhecimento científico e, por conseguinte, a educação 

científica passam a assumir certo protagonismo (CACHAPUZ et al. 2005), já que este tipo de 

conhecimento torna-se necessário nos diversos aspectos da vida, principalmente quando 

incidem em caminhos que levam à escolhas determinantes para a sociedade, adquirindo, 

assim, uma importância ímpar na tomada de decisões e na aplicação dos saberes produzidos, 

tornando-se uma estratégia para o desenvolvimento coletivo. 

Praia, Gil-Pérez e Vilches (2007) acreditam que o conhecimento científico deve tornar 

possível a compreensão dos problemas e das opções para solucioná-los, uma vez que muitos 

dos acontecimentos se baseiam em fatos cotidianos, sobre os quais devemos entender e saber 

nos posicionar a respeito. Mas para isso, tal conhecimento deve chegar às pessoas numa 

linguagem acessível, para não se ver abdicada sob o argumento de que a sua demonstração se 

faz dentro de uma complexidade superestimada. 

Neste contexto, a Divulgação Científica (DC) pode atuar como uma estratégia de 

aproximação entre o conhecimento científico e o público em geral, pois, de acordo com 

Valério e Bazzo (2006) esta deve ser compreendida como um instrumento no campo da 

comunicação a serviço da educação e das ciências. Portanto, a DC assume importante papel 

de informar a uma grande parte da população acerca dos conhecimentos científicos e das 

tecnologias que, pretensamente, ajudam a melhorar a vida das pessoas e que dão suporte aos 

desenvolvimentos econômicos e sociais. 

Como parte intrínseca da DC, as mídias impressas se tornam uma vertente que oferece 

possibilidades para o aproveitamento das potencialidades proporcionadas pelo conhecimento 

científico, que a partir dos seus textos de escopo técnico, se propõem de forma 

contextualizada e atual, utilizando uma linguagem simples, a aproximar este conteúdo das 

pessoas, tornando compreensíveis muitos dos seus aspectos para diferentes perfis de público 

(BERTOLLI FILHO, 2007; MARTINS et al., 2004). 

Estudos como os de Legey, Jurberg e Coutinho, (2009) já revelaram que a DC na área de 
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Biologia Celular apresenta relevante papel para a informação, com perfil heterogêneo em 

relação à importância dada pelos veículos de divulgação e enfoque majoritariamente 

científico das matérias, com diferentes tipos de abordagens e tendo como referências, em 

casos excepcionais, unicamente periódicos científicos internacionais. 

Assim sendo, no caso específico deste trabalho, o objetivo é analisar textos de DC 

concernentes à Biologia Celular publicados em revistas de grande circulação nacional, 

seguindo critérios específicos, como, a verificação, a totalização e o destaque dado às 

matérias publicadas. 

Desenho metodológico 

O presente trabalho se baseia em uma pesquisa descritiva, que segundo Gil (2008) é aquela 

que apresenta a utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, além da observação 

sistemática do objeto de pesquisa como uma de suas peculiaridades.  

A principal forma de interpretação dos dados foi através da análise de conteúdo, que segundo 

Bardin (2009), se traduz em um conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza 

procedimentos sistemáticos e objetivos para a descrição do conteúdo das mensagens. Nesta 

pesquisa, especificamente, alguns dados quantitativos foram analisados em conjunto com os 

dados qualitativos, os quais possuíram caráter contundente na discussão dos resultados. 

A presente investigação foi dividida em etapas: em um primeiro momento foi realizado um 

levantamento das revistas de DC de maior circulação, consequentemente mais conhecidas, 

que apresentavam regularidade nas suas publicações e que poderiam abordar temas 

relacionados à Biologia Celular em suas matérias. Assim sendo, foram escolhidas as revistas 

Ciência Hoje, Galileu, Scientific American Brasil e Superinteressante, ambas com 

publicações regulares, de periodicidade mensal, e que ainda contam com edições extras, sobre 

temas específicos. 

A escolha desses periódicos também se deveu ao fato de serem materiais impressos de DC 

que já receberam certificações e premiações1, com grande tiragem e circulação no Brasil. 

Portanto, possuem representatividade dentre os veículos que se propõe a divulgar a ciência 

para o público brasileiro (GOMES, DA POIAN e GOLDBACH, 2012). 

Foram analisados exemplares publicados nos últimos cinco anos, compreendendo o período 

entre janeiro de 2011 a dezembro de 2015. Este intervalo foi definido levando-se em 

consideração que cada revista escolhida conta com edições mensais, perfazendo uma razoável 

quantidade de exemplares. 

A busca foi realizada através dos acervos digitais e das edições impressas das revistas 

escolhidas para o desenvolvimento do trabalho. Na verificação das revistas para a seleção dos 

textos foi constituído um processo de busca e organização sistemática das impressões 

coletadas, através da leitura minuciosa dos seus conteúdos. Após esta etapa, uma catalogação 

com o objetivo de se constituir um banco de dados foi realizada, e desse modo, possibilitou 

estabelecer, de imediato, a relação da quantidade de textos, reportagens, matérias e artigos 

publicados em cada edição, a fim de compreendê-las e proceder com a sua organização, para 

critérios estatísticos. 

A análise e discussão do perfil de cada revista seguiram determinados parâmetros, tais quais o 

                                                        
1 As certificações e premiações referidas no texto foram retiradas de informações editoriais, contidas nos sites 

das respectivas revistas. 
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total de matérias relacionadas à Biologia Celular; os temas relacionados à Biologia Celular 

que foram contemplados e o destaque dado às matérias, de acordo com a maneira como estas 

foram publicadas (se ocupa a página inteira; se ocupa meia página, se está inserida em apenas 

uma pequena parte da página, ou até mesmo se a publicação se resume a uma observação ou 

nota de rodapé). 

Resultados e discussão 

Como resultados da pesquisa, uma relevante quantidade de publicações sobre Biologia 

Celular está representada por 601 textos/matérias/artigos publicados, em um total de 273 

exemplares analisados. Ao se levar em consideração o período pesquisado (cinco anos), há 

uma média geral de 2,2 artigos por revista, conforme mostrado na Tabela 1. Este dado revela 

que, dentre todas as reportagens apresentadas, voltadas genericamente para ciência e 

tecnologia, pouco mais de duas matérias são relacionadas à Biologia Celular para cada revista 

publicada. 

 

Revistas Matérias Exemplares 

Superinteressante 143 98 

Galileu 119 60 

Scientific American Brasil 172 60 

Ciência Hoje 167 55 

Totais 601 273 

Matérias por exemplar (média) 2,2 

 

Tabela 1: Quantidade e média de textos encontrados nas revistas pesquisadas. 

A revista que mais apresentou matérias relacionadas à Biologia Celular no período pesquisado 

foi a Scientific American Brasil e a que obteve o menor número delas foi a Revista Galileu, 

conforme mostra a figura 1. 

 



XI Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – XI ENPEC 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC – 3 a 6 de julho de 2017 

Educação em espaços não-formais e divulgação científica  5 

Figura 1: Quantidade de matérias encontradas por revista pesquisada 

Em termos percentuais, a figura 2 ilustra a contribuição de cada revista em relação ao total de 

matérias/artigos/textos produzidos durante o período da pesquisa, revelando que a Biologia 

Celular ocupa percentuais representativos de seus temas publicados, se considerarmos que ela 

deve dividir espaço com os demais temas científicos e tecnológicos, em revistas de grande 

abrangência, as quais além do perfil científico, devem também primar para os propósitos 

comerciais. 

Tal fato deve-se a importância do conhecimento sobre a Biologia Celular para compreensão 

de conceitos, como células-tronco, terapia gênica, sequenciamento do genoma de organismos 

diversos, transgênicos, clonagem, dentre outros, e as suas possibilidades de aplicações 

práticas, conforme demonstrado em Legey, Jurberg e Coutinho (2009). 

 

Figura 2: Percentual das matérias sobre Biologia Celular em relação ao total publicado. 

Torres (2001) analisa que a biologia da célula ocupa um grande espaço na mídia. Para o autor, 

alguns dados mostram os vários motivos desta popularidade, dentre eles a preocupação com a 

saúde e o bem estar dos indivíduos, a interferência no código genético e, consequentemente os 

seus desdobramentos, além das doenças sexualmente transmissíveis e até mesmo os cuidados 

com o meio ambiente. A massiva divulgação e popularização da Biologia Celular trazem 

novas incumbências, especialmente para os professores da educação básica e do ensino 

superior, os quais são, muitas vezes, as fontes mais confiáveis de esclarecimento dos 

estudantes. 

Nota-se que as revistas Ciência Hoje e Scientific American Brasil são os periódicos que 

apresentam os maiores percentuais de publicações sobre Biologia Celular em relação ao 

número total de exemplares publicados no período pesquisado, com valores em torno de 

13,8% e 13% das matérias, respectivamente. É possível que esta tendência se deva ao perfil 

mais específico em relação a temas estritamente científicos dos referidos periódicos em 

relação aos outros com os menores percentuais (Galileu e Superinteressante), já que os 

últimos mencionados apresentam um perfil mais generalista e comercial, abrangendo um 

conteúdo mais universalizado, tentando atender a um escopo mais diversificado de público, 

com temas igualmente variados. 
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Temas como a Biotecnologia, Microbiologia e Imunologia, que apresentaram maior 

incidência de matérias, conforme mostrado na figura 3, têm a sua importância atrelada ao um 

perfil interdisciplinar, onde as suas aplicações encontram lugar em vários segmentos da 

sociedade, como na indústria farmacêutica, através do desenvolvimento e na produção e 

melhoramento de remédios, na produção de vacinas com a utilização de proteínas 

recombinantes, no estabelecimento de terapias gênicas e demais estratégias para o tratamento 

de doenças em animais e vegetais. 

 

Figura 3: Totalização dos temas trazidos pelas revistas. 

A partir dessas evidências, surge o conceito das doenças emergentes e reemergentes, que 

seriam aquelas cuja incidência em humanos vem aumentando nas últimas décadas ou ameaça 

aumentar num futuro próximo, e onde Luna e Silva Jr. (2013), no caso específico das doenças 

infecciosas inferem que: 

O conceito [...] incorpora claramente dois focos principais: o surgimento de 

novos problemas de saúde relacionados a novos agentes infecciosos; e a 

mudança de comportamento epidemiológico de velhas doenças infecciosas, 

incluindo a introdução de agentes já conhecidos em novas populações de 

hospedeiros suscetíveis e outras alterações importantes no seu padrão de 

ocorrência. Esses fenômenos da emergência e reemergência de doenças 

infecciosas estão relacionados a diversos fatores, desde as profundas e 

rápidas mudanças que têm ocorrido em aspectos demográficos, 

socioeconômicos e ambientais, além daqueles relacionados ao desempenho 

do setor saúde, das mudanças e mutações nos microrganismos, até a 

possibilidade de manipulação de agentes infecciosos com vistas ao 

desenvolvimento de armas biológicas (LUNA, SILVA JR., 2013, página 

123). 

Este processo, segundo os autores (op cit), mostra a constatação de que a convivência da 

espécie humana com os agentes infecciosos, em um ambiente continuamente modificado pela 

ação humana sempre existiram, e que as doenças infecciosas e seus agentes continuarão em 



XI Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – XI ENPEC 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC – 3 a 6 de julho de 2017 

Educação em espaços não-formais e divulgação científica  7 

seu movimento, em direção ao controle, eliminação e eventualmente, erradicação, mas 

também com a possibilidade de percorrerem a direção oposta, emergindo ou reaparecendo, 

em determinadas situações. 

Em relação às doenças não infecciosas, Batistella (2013) aponta que estas também se mostram 

como um problema de preocupação central, já que a depressão, a hipertensão, o colesterol 

alto, o excesso de peso, o tabagismo, o alcoolismo e outras dependências químicas estão entre 

os principais fatores de risco para a maior parte destas doenças. O ritmo acelerado e o estresse 

causado pela vida nos grandes centros urbanos, a competitividade alta, os subempregos e o 

desemprego, além das barreiras econômicas e culturais têm tornado inquestionável a 

tendência de crescimento das doenças não infecciosas no mundo, sinalizando um quadro de 

difícil enfrentamento e por isso, de interesse da população. 

A Biotecnologia, devido à sua importância social, política e econômica para a população 

apresenta também grande destaque em relação ao número de matérias apresentadas nas 

revistas pesquisadas. 

Esta constatação, pelo menos em parte, se deve ao fato de que o avanço observado nas últimas 

décadas na Biologia Celular, através da instituição de técnicas para o desenvolvimento de 

equipamentos especializados e a produção industrial de insumos e reagentes, possibilitaram 

descortinar a universalidade dos seus princípios básicos, trazendo à tona melhores e mais 

precisos conhecimentos sobre a estrutura e o funcionamento dos organismos vivos, promoveu 

um avanço vertiginoso de conhecimentos e uma convergência das demais disciplinas 

biológicas que, segundo Silva (2000), durante o século XIX e início do século XX, tinham 

conhecido tão somente um lento acúmulo de informações, sendo que essas conquistas e 

descobertas tiveram repercussão imediata na esfera biotecnológica. 

A Biologia Celular e molecular teve grande desenvolvimento e, nos últimos 

anos, vem atravessando a fase denominada genômica, em que os 

pesquisadores se concentram na descrição do sequenciamento do repertório 

de genes de seres vivos (genomas), desde vírus e bactérias até o homem, e 

na identificação de genes responsáveis por características fenotípicas 

normais ou patológicas, com a perspectiva de decifrar e definir, nos 

próximos anos, as informações completas dos repertórios de genes típicos de 

cada espécie. Ao mesmo tempo, desenvolveu-se um capítulo próprio da 

informática, a bioinformática, que introduziu metodologias de análise das 

macromoléculas biológicas e de suas interações, permitindo a 

experimentação nas telas de computadores, com enorme economia de tempo 

e de complexas operações de bancada (SILVA, 2000, página 60-61). 

O trecho acima corrobora o destaque dado à Fisiologia, ao metabolismo celular e também ao 

material genético, através da considerável quantidade de artigos e matérias nessas 

publicações, que falam da importância do desenvolvimento desses estudos também para o 

tratamento de doenças ligadas aos genes e à hereditariedade. 

Outra característica observada é a de que a grande maioria dos artigos apresenta um perfil 

multidisciplinar, já que os textos em si abordam várias das temáticas categorizadas. Por isso, 

cabe ressaltar também essa característica de quase todas as matérias apresentarem enfoques 

variados, sendo abordados vários temas dentro da Biologia Celular em uma única reportagem. 

Por isso, ao se analisar as matérias, optou-se por classificá-las em quantos temas a mesma 

estivessem abordando e dando ênfase, caso a matéria apresentasse esta característica. Por isso 

os totais desta catalogação superaram o número total de matérias encontradas. 

Destaque dado à Biologia Celular nas publicações 
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Diante da considerável quantidade de reportagens sobre Biologia Celular encontrada, foi 

realizada uma categorização sobre a importância dada a cada uma delas dentro das revistas, 

conforme visto na Tabela 2. 

 

Tabela 2: Categorização do destaque dado à Biologia Celular nas revistas publicadas. 

Estas características obedecem ao perfil de cada revista, tanto em termos de diagramação e 

layout, bem como o quanto este periódico aproveita os espaços das suas páginas, com 

finalidades específicas, o que certamente acompanha também um teor comercial e, portanto, 

que vão além do que as informações puramente científicas possuem de importância. Porém, 

independentemente de como cada periódico exibe suas reportagens, o objetivo é sempre, 

segundo Scorsolini-Comin (2012), o de trazer uma linguagem mais atual para a revista, em 

consonância com os parâmetros da editoração científica adotada por periódicos de expressão 

nacional e internacional. 

Um interessante ponto de observação é que do total de matérias dedicadas à Biologia Celular 

(601), 277 delas, ou seja, 46,1% tiveram considerável destaque, seja fazendo parte das capas 

das edições ou apresentando volumes superiores a mais de uma página inteira. A figura 4 

exibe a quantidade total de matérias sobre Biologia Celular e os seus respectivos espaços 

ocupados nas revistas. 

 

Figura 4: Destaque dado à Biologia Celular nas revistas. 
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Em relação à análise do destaque dado à Biologia Celular por revista, mostrado na figura 5, 

foi percebido que a revista Scientific American Brasil é a que apresenta o maior número de 

matérias com artigos de cunho central, os quais compuseram as capas, além das matérias de 

destaque, as quais ocupam uma página ou páginas inteiras, se comparadas aos outros 

periódicos, totalizando 123 matérias de destaque, sendo que dentre essas, 15 eram capa das 

edições. 

 

Figura 5: Comparativo entre as revistas em relação ao destaque dado às matérias sobre Biologia Celular e sua 

totalização. 

A revista que teve menos matérias de destaque em relação ao todo pesquisado foi a Ciência 

Hoje, com o total de 40 reportagens de proeminência, embora esta contasse com o maior 

percentual de matérias sobre o tema. Conclui-se daí, que a revista Ciência Hoje, apesar das 

muitas publicações sobre Biologia Celular, não procura dar ênfase nessas matérias, sendo que 

tal fato pode acontecer por motivos variados, que vão desde a diluição dos textos em diversas 

seções menores da revista, ou até mesmo em detrimento a algum outro tema que mereça 

maior atenção, dada à sua importância ou contexto. 

Neste ponto, segundo Gonçalves (2008), a capa da revista funciona como uma propaganda do 

seu conteúdo, como um recurso para se captar a atenção do leitor. Normalmente as mídias 

impressas confeccionam as suas respectivas capas com uma reportagem especial, com 

chamada em letras maiores e que ocupam um considerável espaço dentro do todo disponível 

no processo de diagramação. As demais reportagens, consideradas menores, ocupam os 

demais espaços ao redor. Portanto, as matérias mais valorizadas é que terão o devido 

destaque, com a concernente chamada na capa. 

O que deve ficar claro é que a revista Scientific American Brasil foi também a que mais 

publicou sobre o tema pesquisado, o que pode pesar para que, inevitavelmente a mesma tenha 

dedicado a este tema várias matérias de destaque. A propósito, embora a revista Galileu tenha 

tido o menor número de reportagens sobre o tema, é notório o destaque que este recebeu em 

termos proporcionais. 

Se forem somados todos os artigos de Biologia Celular que obtiveram destaques de capa ou 
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em página(s) inteira(s) nas revistas pesquisadas, teremos um total de 277 reportagens, ou seja, 

46,1% de todas as matérias publicadas. Este dado reforça a importância da Biologia Celular 

na DC, que além do grande número de textos apresentados, quase a metade deles ganharam 

destaque nessas mídias. 

Apesar do destaque dado à Biologia Celular nas revistas de DC, esse número ainda é menor, 

proporcionalmente, em termos quantitativos, se considerado o período pesquisado, a 

quantidade de revistas e de exemplares, em relação à outra mídia impressa: o jornal. De 

acordo com as pesquisas Legey, Jurberg e Coutinho (2009), foram encontradas 231 

reportagens envolvendo temas de Biologia Celular veiculadas por um período de dez meses 

(Setembro de 2004 a Julho de 2005), em dois jornais de circulação diária e três revistas de 

circulação semanal no país. 

As análises das revistas também mostram que na grande maioria das matérias de menor 

destaque, ou seja, as que ocupam apenas notas ou seções curtas, o conteúdo do texto não 

apresenta a preocupação com a parte técnica, tampouco esse conteúdo traz referências sobre 

as pesquisas e/ou se houve conclusão de tais estudos. Aparentemente, o que se está 

priorizando com tais publicações é somente despertar a atenção do leitor. 

Considerações finais 

As revistas apresentam uma quantidade considerável de textos relacionados à Biologia 

Celular, cujas reportagens podem representar um vasto material que possibilita inúmeras 

formas de utilização, objetivando valorizar o conhecimento científico atual e, mais ainda, 

auxiliando o desenvolvimento de uma cultura científica.  

Quase metade dos textos apresenta destaque, sendo mostrados em reportagens de capa ou 

ocupando mais de uma página. As doenças infecciosas e os aspectos relacionados à 

Biotecnologia foram os temas que mais ocuparam espaço nessas revistas, com 61% dos textos 

publicados. Esses resultados refletem a importância dada, pelos periódicos, à relação 

saúde/doença, que por sua vez, tem sido objeto de interesse das pessoas no mundo inteiro, já 

que as pesquisas para a descoberta dos sintomas, terapias e a profilaxia de enfermidades são 

contínuas e os microrganismos, com seus aspectos morfológicos e fisiológicos denotam um 

papel essencial neste processo. 

Outro importante aspecto relaciona-se com o período que a pesquisa avançou, ou seja, nos 

últimos cinco anos, tivemos grandes ocorrências de doenças, as quais tornaram-se motivo de 

preocupação por conta de endemias, epidemias e pandemias, em que bactérias, vírus e outros 

microrganismos, com a sua grande capacidade de adaptação e modificação de suas 

características, configuram um novo padrão na disseminação de novas e velhas doenças, 

infecciosas ou não, delineando um perfil epidemiológico complexo e, consequentemente, 

causando grandes estragos à humanidade. 

A biotecnologia, que através do desenvolvimento de equipamentos especializados e a 

produção industrial de insumos e reagentes, os quais possibilitaram descortinar a 

universalidade dos seus princípios básicos, revelando conhecimentos inéditos sobre a 

estrutura e o funcionamento dos organismos vivos mereceu também um grande destaque nas 

publicações. 

Desse modo, a compreensão destas questões ampliará a discussão no campo do ensino 

científico, no sentido de contribuir como referencial teórico posto à disposição de educadores 

e pesquisadores. Contudo, todo o contexto trazido pela DC poderá contribuir diretamente para 

que a assimilação dos conteúdos de Biologia Celular possa ocorrer de forma satisfatória, pois 
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em relação ao seu aprendizado, este não se dá de forma diferente dos demais processos de 

aprendizagem em comparação a quaisquer outros conteúdos da área científica. 

Os temas e questões relacionadas à Biologia Celular, que a mídia impressa, por intermédio 

das revistas de DC, aborda através das suas publicações, além das suas potenciais 

contribuições na apropriação de saberes e conceitos científicos relativos a este campo da 

ciência se faz um interessante objeto de estudo, que naturalmente pode se desdobrar em 

questionamentos no sentido de analisar o que vem sendo divulgado na mídia impressa sobre 

Biologia Celular e as suas possíveis utilizações junto a futuros professores de ciências e 

biologia. Sendo assim, o uso de materiais, como os de DC, podem ser alternativas úteis dentro 

de sala de aula. 
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